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No desenvolvimento da

inseridos dois processos dist

Esses processos possuem ca

bastante diferenciado, mas qu

a informação científica seja ca
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RESUMO
 investigar as interações entre a comunicação
modo como a ciência pode ser melhor compreend
 de uma pesquisa bibliográfica, baseada em artig
mo científico, sobre comunicação científica, divu
temporâneo e competência crítica da informação. 
etência crítica da informação é uma habilidade
 comunidade cientifica, os mediadores da informa

ientífica. Divulgação científica. Desinformação. Co

EN COMMUNICATION AND SCIENTIFIC DISSEM
S DEVELOPMENTIN CRITICAL COMPETENCE O

ABSTRACT
stigate the interactions between scientific com
n how science can be better understood and assim
ographic research based on articles from scientific
bout the topics scientific communication, scientif
ontext and critical competence of information. It i

information competence is an essential skill to enha
ities, mediators of scientific information and the publ

tion.Scientific dissemination.Disinformation. Criticalin
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No contexto contemporâ

científicos são, muitas vezes, 

ocorre devido à falta de co

conhecimento científico é con

de comunicação e divulgação 

críticos e bem informados e re

Dessa forma, este artig

processo de comunicação cien

crítico em relação às informaçõ

espera-se uma diminuição do

geral, contribuindo para potenci

O procedimento metodol

de periódicos e livros científico

jornalismo científico. Essa p

a) discorrer sobre os conce

divulgação cientifica; b) aborda

conceito de competência crítica

interação entre a construção d

assimilação pelo público leigo.

2 COMUNICAÇÃO E DIVULG

A comunicação cientifica

o conjunto
informaçã
pesquisar
constituint
1996, p. 3

O processo da comunica

informação, por meio do de

resultados por outros membro

revisão por pares” (peer r

metodologias e análises de r
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orâneo, marcado pelo advento da desinf

s, rechaçados ou mal interpretados. Em p

 compreensão do público leigo sobre 

construído. Por isso, aperfeiçoar o diálogo 

o cientifica é essencial para auxiliar na for

 recuperar a credibilidade e a confiança nos 

tigo se propõe a refletir sobre a necessi

científica compreensível pelo público leigo, 

ações científicas divulgadas. Por meio de

dos ruídos de comunicação entre cientist

ncializar o papel da ciência, na sociedade.

dológico adotado,para essa reflexão, é a r

ficos, em conjunto com a busca de informa

 pesquisa caracteriza-se como descritiv

ceitos e características dos processos d

rdar o contexto informacional contemporân

crítica, em informação, e discutir seu papel

o do saber científico (comunicação científi

o. (divulgação científica).

LGAÇÃO CIENTÍFICA

ca é definida por Garvey (1979) como

nto de atividades associadas à produção, dis
ção, desde o momento em que o cientista con
ar, até que a informação acerca dos resultad
inte do conhecimento científico. (apud M
. 375)

nicação científica, portanto, abrange de

desenvolvimento de uma pesquisa, até

ros da comunidade científica. O assim ch

r review system) visa detectar trabalh

 resultados consistentes, além de aponta
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sinformação, os fatos

 parte, essa situação

re o modo como o

o entre os processos

formação de cidadãos

os fatos científicos.

cessidade de tornar o

o, de forma a torná-lo

 dessa compreensão,

tistas e o público em

e.

a revisão de literatura

mações em canais de

scritiva, pois pretende:

s de comunicação e

râneo; c) apresentar o

el para intermediar a

tífica) e sua difusão e

disseminação e uso da
oncebe uma ideia para

tados seja aceita como
MIRANDA; PEREIRA,

desde a geração da

até a validação dos

chamado “sistema de

alhos originais, com

ntar erros, omissões,
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desvios de ética ou conflitos d

JUNIOR, 2003).

A Figura 1 estrutura as pr

fontes de informação, que sã

primeiras obras a surgirem sã

publicações geradas em eve

posteriormente, os conteúdos 

comercial. Ao longo desse pr

fontes de informações secundá

FIGURA 1 – M

Fonte: Adaptado por Mueller.(2000).

O periódico científico con

da comunicação científica. H

qualidade dessas publicações.

mantido pela Coordenação de

que classifica os periódicos e

MONTEIRO, 2014). Os per

constituem-se em publicaçõe
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s de interesse, no desenvolvimento da pe

 principais etapas do processo de comunica

são geradas em cada etapa. O diagrama

são as que formam a literatura cinzenta: re

ventos. A sequência normal é a publica

s aparecem em textos didáticos, atingindo

 processo, o texto é citado por outros aut

ndárias e terciárias.

– Modelo tradicional da comunicação científ

0).

constitui-se na mais proeminente fonte de 

 Há várias métricas de avaliação para o

es. No Brasil, a métrica mais importante é

 de Aperfeiçoamento de Pessoal de Níve

s em 8 estratos: A1, A2, B1, B2, B3, B4, 

periódicos A1 possuem a classificação

ções de grande excelência. Por sua v
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pesquisa. (COIMBRA

nicação científica e as

a demonstra que as

: relatórios, prepints e

licação de artigos e,

do a área da literatura

autores, e surgem as

ntífica

de informação, dentro

a ordenar o nível de

e é o sistema Qualis,

vel Superior (Capes),

4, B5 e C. (FRIGERI;

ção mais elevada e

 vez, os periódicos



Bib E-ISSN 2236-7594

Biblos: Revista d
v. 34, n. 01, p. 06-18, 

Esta obra está licenciada

do extrato C englobam publica

lista, também, os chamados 

publicações com critérios inad

uma publicação, sendo, por isso

A comunicação científica, 

garantir a confiabilidade da inf

credibilidade, a informação c

1) a adoção de uma metod

conhecimentos (método cientí

julgamento criteriosos por parte

A divulgação científica, p

científicas, tecnológicas ou a

p. 162). Neste contexto, pr

especializada da comunicação

amplo. (ALBAGLI, 1996).

Os canais para divulgaçã

comunicação em massa (rede

didáticos, palestras e eventos 

de saúde, campanhas publi

(ALBAGLI, 1996; BUENO, 200

Uma área particularment

científico, que, tal como os p

níveis de qualidade e de apro

gerais, tais como portais de i

mais especializadas, como as 

National Geographic, que con

cientifica a um público sem for

Bueno (2010) estabelec

divulgação científica. Primeiram

e cientistas, enquanto a divulg

do discurso também é diferen

utilização de um jargão técnico
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blicações de baixa relevância no cenário 

os periódicos predatórios, assim denom

adequados, ou mesmo fraudulentos, para 

 isso, abominados pela comunidade científi

a, portanto, abrange um complexo fluxo de i

informação gerada nas pesquisas cientifica

 científica apoia-se em duas caracterís

todologia rigorosa, para obtenção de da

ntífico); 2) a submissão dos resultados a

rte de outros cientistas (avaliação por pares).

, por sua vez, é o processo de “veiculaçã

 associadas a inovações ao público leigo

pressupõe-se que haverá uma “traduç

ção científica para uma linguagem acessíve

ção científica são bastante diversos e abra

de de televisão, estações de rádio, jornai

s de ciências, museus e centros de ciência

blicitárias ou de educação, entre diver

009).

nte importante, nesse processo de divulga

s periódicos da comunicação científica, p

profundamento da informação. Há veículos 

e informações ou jornais televisivos. Mas 

 as revistas Superinteressante, Galileu ou

contam com especialistas formados para m

formação técnico-científica.

lece quatro aspectos, que distinguem a

ramente, a comunicação é centrada no públ

ulgação foca em um público amplo não-es

renciado, pois a comunicação científica é

nico-cientifico, que terá de ser codificado p
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io científico. A Capes

ominados por serem

ra selecionar artigos a

tífica.

e informação, que visa

ficas. Para obter essa

rísticas fundamentais:

dados e geração de

s a uma avaliação e

s). (MUELLER, 2000).

lação de informações

igo”. (BUENO, 2009,

ução” da linguagem

ível a um público mais

brangem os meios de

nais e revistas), livros

cias, folhetos da área

ersas outras fontes.

lgação, é o jornalismo

, possuem diferentes

los informativos mais

as há, também,fontes

ou documentários da

 mediar a informação

 a comunicação da

úblico, os especialistas

especializado. O nível

 é caracterizada pela

 para uma linguagem
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popular, ao realizar a divulgaçã

utilizados nos dois processos.

restritos e especializados, pre

utiliza veículos de comunicação

mais em espetacularizar a notíci

e precisão da informação. P

particularmente, distinta:

A comun
informaçõ
conhecido
pesquisas
elaboraçã
científica 
conhecime
alfabetizaçã
debate so
trabalho, a
energias r

Apesar das divergências,

que fazem parte do desenv

informação advindo da comun

continuem suas pesquisas, en

popularizar os resultados alcan

3 CONTEXTO INFORMACION

As instituições religiosas 

o surgimento e o funcionamen

que arrasavam plantações e le

tanto tempo, explicados como 

Com o desenvolvimento d

ocuparam o posto dos sacerdo

ocorrem no mundo. Não só eve

Na esteira do desenvolv

os meios de comunicação 
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ação científica. Outro ponto divergente é a n

os. A comunicação cientifica utiliza veículo

reocupados com o rigor científico. Já a d

ção de amplo acesso às massas e, muitas 

otícia para atrair mais audiência a atentar-se

. Por fim, a intenção de cada um de

unicação científica visa, basicamente, à
ções especializadas entre os pares, com 

cidos, na comunidade científica, os avanços o
sas, relatos de experiências, etc.) em área
ção de novas teorias ou refinamento das exist

ca cumpre função primordial: democrati
cimento científico e estabelecer condições 
zação científica. Contribui, portanto, para incl
 sobre temas especializados e que podem imp
o, a exemplo de transgênicos, células tronco, m
s renováveis e outros itens. (BUENO, 2010, p. 

cias, a comunicação e a divulgação científ

nvolvimento da ciência e das sociedad

unicação científica, que abastece os invest

enquanto a divulgação científica possui o i

cançados em suas análises.

ONAL CONTEMPORÂNEO

sas já foram as grandes detentoras de autor

ento do mundo. Fenômenos como terremo

 levavam a períodos de escassez de comi

o fruto da ira divina.

o da ciência,houve uma ruptura do poder reli

dotes, no que se refere ao papel de explica

ventos naturais, como fenômenos sociais tam

olvimento científico, surgiram a imprensa

ção em massa. Esses veículos são i
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a natureza dos canais

ulos de comunicação

 divulgação científica,

as vezes, preocupa-se

r-se com a completude

desses processos é,

 à disseminação de
m o intuito de tornar

s obtidos (resultados de
reas específicas ou à
xistentes. A divulgação
atizar o acesso ao
es para a chamada
incluir os cidadãos no

impactar sua vida e seu
co, mudanças climáticas,
 p. 5)

tíficas são processos

ades. É o fluxo de

estigadores para que

o importante papel de

toridade para explicar

otos ou tempestades

mida já foram, há não

religioso e os cientistas

icar os fenômenos que

 também.

sa e, posteriormente,

importantes fontes
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de disseminação de informaçõ

pessoas, por meio das informa

Essas três instituições: I

membros distintos da sociedad

muito tempo, dois aspectos em

e ainda são, capazes de induz

por essas entidades. Segundo

informação e o conhecimento, 

pessoas, que excluía grande p

Porém, a capacidade de

com a criação e expansão da

rede mundial de computadore

ideias e a influenciar outras pe

Inicialmente, a internet,

tecnologia que propiciava a li

forma mais democrática e ace

transmissão de ideias nas mão

rede online teriam, teoricamen

Em uma certa medida, esse 

grande parte de sua influência

A partir dos anos 2000,

influenciadores digitais. (KAR

desconhecidos a celebridade

inclusive na propagação de 

exemplo, meio ambiente e saú

sobre a informação e permiti

sociedade. Esse movimento fe

em assuntos sobre os quais nã

Dessa forma, após a fase

surge um ambiente de extrem

um questionamento sobre a 

Embora as mídias tradicion
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ações, além de desempenhar um pape

mações que escolhem divulgar.

: Igreja, Ciência e Imprensa, apesar de s

ade e exercerem diferentes papéis na soci

s em comum. Primeiramente, o poder da inf

uzir as massas a acreditarem nas informa

do, pois suas comunidades exerceram um

to, constituindo, cada uma a sua maneira, u

e parte da população.

de gerar e disseminar novas informações 

da internet. A partir de então, qualquer pesso

res passou a ter voz e a ser capaz de div

s pessoas.

et, com seus blogs e mídias sociais, 

 liberdade de expressão e disseminação 

 acessível para todos. Ao invés de conce

ãos de poucos grupos de comunicação, to

ente, a capacidade de se tornarem produ

sse objetivo foi alcançado e as mídias tra

cia e grupos, antes ignorados, adquiriram vo

0, inicia o fenômeno dos criadores de con

ARHAWI, 2017). Nesse cenário, inúmera

des, foram alçadas ao posto de forma

e informações cientificas, ao tratar de a

saúde. Apesar da sua importância para desce

itir que uma diversidade de vozes e ide

 fez com que vários indivíduos se tornasse

s não possuem nenhuma expertise.

ase de euforia com as possibilidades aven

ema desconfiança com as fontes de inform

 a qualidade e veracidade das informaçõ

cionais também sejam, em geral, objeto
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pel de influenciar as

 serem formadas por

sociedade, tiveram, por

influência, pois foram,

mações disseminadas

um monopólio sobre a

, um grupo restrito de

s foi alterada apenas

pessoa com acesso à

divulgar suas próprias

s, prometia ser uma

ão de ideias, de uma

ncentrar o poder de

, todos os usuários da

dutores de conteúdo.

tradicionais perderam

 voz.

onteúdo digital e dos

eras pessoas, desde

madores de opinião,

 assuntos como, por

descentralizar o poder

ideias inundassem a

ssem subautoridades

entadas pela internet,

rmação disponíveis e

ações disseminadas.

eto de desconfiança
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devido a possíveis interesses 

havia um hábito tão arraigado 

Ao mesmo tempo que e

também, em paralelo, o hábi

meio de aplicativos ou reposta

informação. Essa disseminaçã

sociais e aplicativos de con

divulgados e alcance um ampl

Consequentemente, a so

na sociedade da desinformaçã

seja inadvertidamente ou por e

de informações também contr

encontrar dados confiáveis em

a sociedade percebe-se muit

informada, em especial em re

complexas, dificultando o ráp

dados incompletos ou manipul

Em conjunto com o pro

no âmbito da epistemologia 

diferentes correntes epistemo

Bourdier (Sociólogo) e Rafael

objetividade na ciência, ou a f

e demonstrar que não há verd

realizado durante as pesquisas.

Esses questionamentos e

e sociais. Mas mesmo áreas co

paradigmas diante de certos p

física clássica, a física quântica

Essas rupturas ou criaçã

ressurgimento de um certo “mi

religiosas ainda eram enxerga

ideias sobre o terraplanismo
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sses ocultos ao divulgar uma informação, an

o de questionar as fontes produtoras de in

e existe essa suspeita com as fontes de

bito de “encaminhar” links de notícias pa

star esses links nos perfis sociais sem checa

ação inconsequente de informações por

conversa fazem com que falsos fatos se

plo público em questão de horas ou dias.

 sociedade da informação e do conhecime

ação, com vários fatos sendo mal informa

r escolha do difusor da informação. A mult

ntribui para gerar uma sobrecarga de infor

s em meio a tantas opções. Em meio a esse

uitas vezes perdida sobre a melhor man

 relação às informações científicas, que 

rápido reconhecimento da divulgação de 

pulados.

problema da disseminação de informação

ia da ciência, o ideal de verdade objetiv

ológicas e autores, tais como Karl Poppe

ael Capurro (Cientista da Informação). O 

a falta dela, visa indagar sobre os limites d

rdades absolutas, pois tudo depende do co

sas.

s epistemológicos são mais frequentes nas 

s consideradas como ciências duras tivera

s problemas, como a física, por exemplo, q

tica e a teoria das cordas, para citar alguns 

ção de novos paradigmas na ciência dera

“misticismo” explicativo, similar a época em

rgadas como o bastião do conhecimento.

o ou o criacionismo, em oposição à T
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antes da internet, não

 informações.

de informação, surge

s para conhecidos por

hecar a veracidade da

por meio das mídias

s sejam amplamente

s.

mento transformou-se

ados para o público,

ultiplicação das fontes

formação, dificultando

esse cenário caótico,

aneira de se manter

e são, muitas vezes,

de uma fake news e

ção para as massas,

tiva é combalido por

pper (Filósofo), Pierre

O questionamento da

s do método científico

 contexto e do recorte

nas ciências humanas

eram que alterar seus

, que lida hoje com a

ns conceitos.

eram abertura para o

em que as instituições

to. Florescem, então,

 Teoria da Evolução
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de Darwin. Ainda mais perturb

de terraplanistas terem sido h

seus “estudos”. (NOGUEIRA, 2

Ademais, pesquisadores 

pouco transparentes ou ética

empresas e à manipulação co

tabaco e de açúcar, que pro

retardaram, ao máximo, a d

(MEDIAVILLA, 2017). Por sua 

Nestle, em seu livro Food Pol

científicas) manipulam e fazem

com interesses comerciais. (NE

Na área de ciências socia

é uma ficção”. (BOURDIEU, 

concorrenciais entre grupos d

em uma disputa permanen

epistemológicos, econômicos 

(BOURDIEU, 1989).

Segundo Bourdieu (1983

campo das ciências sociais, ist

legítima do mundo social” e

no domín
dominante
objetos im
pesquisad
se assim 
esforços d

A ciência, dessa forma, 

ambiente onde está inserida. 

imparcialidade/neutralidade/obje

senso comum, que parece não

então, necessário reestabelece

embora não sejam perfeitas, pe

iblos E-ISSN 2236-7594

 do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grand
8, jan./jun. 2020. ISSN 2236-7594. DOI: http://dx.doi.org/10.142

da com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Interna

rbadores são o crescimento do movimento

 homenageados por deputados brasileiros 

, 2019).

es também começam a ser questionados 

icas, com a denúncia de pesquisas asso

 comercial. Para citar apenas dois exemplo

produzem substâncias nocivas para a sa

 divulgação de dados que prejudicasse

sua vez, a pesquisadora da Universidade de

olitics, denuncia como, nos EUA, a indúst

em lobby para alterar a política alimentar 

(NESTLE, 2013).

ciais, Bourdieu já afirmava que “a ideia de 

, 1983, p. 148). Além disso, há, no cam

s de pesquisadores ou departamentos/inst

ente de poder, em relação aos asp

os e políticos, envolvidos em uma p

83, p. 148), há uma “luta interna pela auto

s, isto é, o poder de produzir, impor e inculca

ínio da pesquisa científica, os pesquisado
ntes definem o que é, num dado momento do 

s importantes, isto é, o conjunto das questões q
sadores, sobre as quais eles vão concentr

ssim posso dizer, “compensar”, determinando u
s de pesquisa. (BOURDIEU, 2004, p. 24-25).

a, não é desinteressada e não está imun

a. Contudo, na sociedade atual, esses q

bjetividade das ciências foram apropriados

ão ser possível encontrar mais do que semi

ecer a confiança do cidadão de que as e

 permanecem como as fontes de conhecimen

E-ISSN 2236-7594

13
nde
4295/biblos.v34i1.11284.

nacional.

nto antivacina e o fato

ros pela realização de

s por algumas ações

ssociadas as grandes

plos, as empresas de

 saúde das pessoas,

ssem seus produtos.

 de Nova York, Marion

ústria (e as pesquisas

ar no país, de acordo

de uma ciência neutra

campo científico, lutas

nstituições, que estão

spectos ideológicos,

 pesquisa científica.

utoridade científica no

culcar a representação

dores ou as pesquisa
do tempo, o conjunto de
s que importam para os
ntrar seus esforços e,
 uma concentração de

).

une às influências do

 questionamentos da

dos de tal forma pelo

miverdades. Torna-se,

 entidades cientificas,

ento mais fidedignas.
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4 COMPETÊNCIA CRÍTICA E

Considerando os conte

necessidade de adquirir a ca

informação(e desinformação), 

com o desenvolvimento da 

aprender a analisar, tanto a inf

e o processo que fez com que 

A CCI é definida como um

[...] prepar
para disti
seguras d
novas info
2018 p. 75

Portanto, o indivíduo c

possuir habilidades técnicas 

possuir habilidades para rea

informações recebidas.

Para isso, um conjunto 

instrumental de dispositivos in

de manusear sistemas, etc

informacionais, em termos co

credibilidade da fonte emisso

credibilidade de uma autorida

necessidades de preservar ou

6) conhecimento das teorias 

(BRISOLA; SCHNEIDER; SILV

A CCI constitui-se, dessa

tanto por profissionais que tr

comum, que se depara, regu

especializados. Ou seja, pro

1 A CCI apoia-se principalmente n
questionadora por parte do indivíduo
formar um sujeito crítico, emancipad
a realidade na qual está inserida (BRI
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 EM INFORMAÇÃO

textos apresentados nas seções anteri

 capacidade crítica para lidar com a e

o), com a qual somos bombardeados, dia

a competência crítica em informação (C

 informação em si, quanto a fonte que veicu

ue essa chegasse ao grande público.

 uma habilidade que

para o usuário para olhar criticamente a inform
istinguir entre o que é relevante e/ou irrele
s de informação, hierarquizar as informações,
nformações, ser criativo, contextualizar etc. (B
. 75).

 com competência crítica em informaç

as para lidar com fontes e sistemas de

realizar uma reflexão crítica das fontes

to de competências e atitudes são requ

s informacionais (desenvolvimento de lingu

etc.); 2) capacidade de problematizar 

s conceituais e pragmáticos; 3) capacida

ssora; 4) constante reavaliação dos critério

idade ou fonte; 5) uso ético da informaçã

ou descartar uma informação, replicá-la ou

ias sociais críticas e das teorias crítica

ILVA JÚNIOR, 2017).

ssa forma, em uma competência essencial 

 trabalham com divulgação científica, qu

gularmente, com informações científicas, 

rofissionais e cidadãos necessitam ente

 na Teoria Crítica e Pedagogia Crítica, que adv
uo frente às informações e educação formal e info
ado dos sistemas sociais e políticos que o oprime, 
BRISOLA; RAMOS JUNIOR, 2020).
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eriores, é patente a

a enorme massa de

diariamente. Somente

 (CCI) será possível

icula essa informação

ormação e se capacitar
levante, buscar fontes
es, utilizá-las, produzir

 (BRISOLA; ROMEIRO,

ação, mais do que

de informação, deve

es acessadas e das

queridas: 1) domínio

nguagem, habilidades

ar as necessidades

cidade de análise da

rios de atribuição de

ção, considerando as

ou mantê-la em sigilo,

icas da informação1.

cial a ser desenvolvida,

quanto pelo cidadão

s, em contextos não

ntender como ocorre

dvogam por uma atitude
formal recebidas, visando
e, e capaz de transformar
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o processo de comunicação ci

envolvidos, sejam eles pessoa

Além disso, os profission

em geral devem assumir uma 

e investigar o contexto no q

adquirir possíveis interesses o

das mídias e das instituições p

Por meio do desenvolvim

com divulgação científica serão

de conhecimento na ciência, a

e fornecer uma informação ma

O cidadão, por sua vez, será ca

fatos científicos e, até mesmo

científica, caso tenha interesse

possuem vieses que podem to

4.1 O papel do bibliotecário na

Nesse cenário, o biblio

competência em informação q

destaque também a importânci

da qualidade dessa informaçã

em escolas, universidades, red

digitais, interessados em produ

Percebe-se, portanto, u

atribuições dos bibliotecários. 

à informação, que podem ser

recursos tecnológicos, e adqui

apropriação e do uso da inform
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 cientifica, suas etapas, suas fontes de in

ssoas físicas ou entidades institucionais.

ionais que trabalham com informação cien

a postura questionadora em relação aos d

 qual as pesquisas foram desenvolvidas.

s ocultos, tanto por parte das instituições 

s políticas que mediam a difusão da ciência

lvimento dessa competência, os profission

rão capazes compreender como ocorre o p

, além de escolher fontes de comunicação 

mais apurada para o público do seu veícu

á capaz de avaliar,com um maior senso cr

mo, decidir se aprofundar nas fontes primá

sse,além de perceber que os meios de di

 tornar as informações veiculadas pouco im

rio na CCI

bliotecário deve auxiliar na promoção 

o que, além de ensinar instrumentos e est

ncia da escolha de boas fontes de informa

ção encontrada. Esses programas podem 

redações de jornais e, até mesmo,ensinado

oduzir conteúdo confiável para seu público.

 um enfoque mais educativo e menos 

s. O foco sai um pouco das questões relaci

ser solucionadas mais facilmente com o a

quire um maior peso a problemática relacio

rmação
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 informações e atores

entífica e os cidadãos

s dados apresentados

as. Precisam, ainda,

s de pesquisa, como

cia.

ssionais que trabalham

o processo de criação

ção cientifica confiáveis

culo de comunicação.

 crítico, notícias sobre

imárias de informação

 divulgação cientificas

 imparciais.

o de programas de

estratégias de busca,

mação e da avaliação

m ser implementados

ados a influenciadores

co.

os instrumental nas

lacionadas ao acesso

o auxílio de inúmeros

cionada à questão da
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Dessa forma, sugere-se 

da alfabetização cientifica2, 

educadores.Alguns temas a se

• História da ciência e

pelas descobertas cien

da expectativa de vida

social e reconhecim

descobertas das ciênci

• Filosofia da ciência:

de paradigmas dentro 

• Fontes de informaç

periódicos científicos 

informação confiáveis,

perfis de cientistas nas

• Desinformação e fak

notícias falsas; obscura

• Jornalismo científico

do jornalista.

Esses temas poderiam se

explicativos, canais do Youtub

informação, na qual o bibliotecá

na disseminação do conhecim

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunicação e a 

complementares, que necessit

alcance o cidadão. Esse alcan

gerado pelas ciências e seu po

2 De acordo com Miller (1983, trad
científico apresenta três dimensões: 
conceitos chave das ciências; c) ente
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se que o bibliotecário auxilie na promoção

, em parceria com outros profissionais 

 serem trabalhados nessas iniciavas são:

 e da tecnologia: surgimento da ciência

científicas (como diminuição da mortalidade

ida), relação da tecnologia com a sustentab

cimento do trabalho colaborativo, por 

ncias e da tecnologia;

ia: noções básicas sobre método científico

ro do campo científico e ética de pesquisa;

ormação científica:explicitar os critérios de

s pela Qualis/Capes; realizar uma curad

eis, incluindo canais de TV educativos, ca

as mídias sociais, entre outros;

fake news: diferença entre opinião e fat

urantismo intelectual e ideologias;

ico:diferenças entre o discurso jornalístico 

 ser trabalhados por meio de palestras, w

tube e mídias sociais da biblioteca ou da un

tecário está inserido. Dessa forma, este pro

cimento e na formação de cidadãos mais co

IS

a divulgação na área da ciência sã

ssitam de um melhor diálogo para que a in

cance é necessário para que a população co

 potencial de modo a tornar a vida em socie

tradução SASSERON; CARVALHO, 2011), o alfa
es: a) entendimento da natureza da ciência; b) com
ntendimento dos impactos das ciências e suas tecn
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ção da CCI, no âmbito

ais da informação e

:

cia,benefícios trazidos

ade infantil e aumento

tabilidade ambiental e

or trás de grandes

ífico, desenvolvimento

sa;

de classificação dos

radoria de fontes de

s, canais no Youtube,

fato; como identificar

co e o científico; ética

s, workshops, folhetos

 unidade/ambiente de

profissional contribuirá

s conscientes.

são dois processos

 informação científica

o compreenda o valor

ciedade melhor.

lfabetismo ou letramento
compreensão de termos e
tecnologias.
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Tanto o cidadão comum,

científicas necessitam compre

paradigmas de cada área. P

qualificadas na comunicação 

desenvolver uma atitude ques

informação científica.
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